
Fogo Bacteriano
(Erwinia amylovora (Burr.) Winsl. et al)

Direção-Geral de Alimentação e Veterinária
Campo Grande, nº 50 | 1700-093 Lisboa

213 239 500 | geral@dgav.pt | www.dgav.pt

Ficha Técnica
Edição DGAV: maio 2025
Foto na capa: EPPO Global Database

Em caso de suspeita

Em caso de suspeita de Fogo Bacteriano 
contacte a unidade regional da DGAV.

Direção de Serviços 
de Sanidade Vegetal

Divisão de Inspeção 
Fitossanitária e de Materiais 
de Propagação Vegetativa

Contactos

Lisboa e Vale 
do Tejo

telemóvel: 924138723
E-mail: fitossanidade.lvt@dgav.pt

Norte fitossanidade.norte@dgav.pt

Centro fitossanidade.centro@dgav.pt

Alentejo fitossanidade.alentejo@dgav.pt

Algarve fitossanidade.algarve@dgav.pt

Legislação

Portaria n.º 308/2021, 17 de dezembro.
Estabelece medidas adicionais de proteção 
fitossanitária destinadas ao controlo, no território 
nacional, da bactéria Erwinia amylovora (Burr.) Winsl. et 
al.

 Produto Fitofarmacêutico (AEE) 

Para a consulta de Autorização Excecional de 
Emergência em vigor consultar    AEE

Para outras opções consultar SIFITO

Para mais esclarecimentos 

Direção Geral de Alimentação e Veterinária 
(DGAV)

Edifício I, Tapada da Ajuda 1349 – 018 Lisboa
Telefone (+351) 213613200 Email: difmpv@dgav.pt

Saiba mais

Para mais informações sobre a doença Fogo 
Bacteriano consulte o Portal DGAV em: https://

www.dgav.pt/plantas/conteudo/sanidade-
vegetal/inspecao-fitossanitaria/informacao-

fitossanitaria/fogo-bacteriano

 Pereira - Folhas com sintomas constituídos por manchas de cor castanha a negra perto
das margens e da nervura principal (FONTE: DGAV; autora: Sandra Sousa Pinto)
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 Fogo Bacteriano 

Doença causada pela bactéria Erwinia amylovora 
(Burr.) Winsl. et al., praga regulada não sujeita a 
quarentena (RNQP), a nível da União Europeia. 
Provoca graves danos nos hospedeiros da família 
das rosáceas, e pode afetar fruteiras e ornamentais, 
não existindo tratamento químico eficaz, 
constituindo uma ameaça à produção.

Sintomas

Normalmente os primeiros sintomas verificam-se na 
primavera, podendo ser infetadas por Erwinia amylovora 
todas as partes verdes das plantas hospedeiras.

FIG. 1: Aspeto geral de uma árvore afetada pela doença do Fogo Bacteriano
FONTE: DGAV (autor: Sandra Sousa Pinto)

FIG. 2: Rebento com forma de cajado de pastor
FONTE: ex-DRAPC

Plantas hospedeiras

As principais plantas hospedeiras são:
Fruteiras – Pyrus spp. (pereiras), Malus spp 
(macieiras), Cydonia (marmeleiros) e Eriobothrya 
japonica (nespereiras);

Plantas ornamentais – Amelanchier spp., 
Chaenomeles spp., Cotoneaster spp., Crataegus spp. 
(pilriteiros), Photinia spp., Pyracantha spp. (piricanta).

 Precauções 

Utilizar sempre material vegetal isento e com 
origem controlada, ou seja, proveniente de plantas-
mãe previamente inscritas e controladas, fornecido 
por produtores autorizados.

Sempre que os viveiristas adquirirem material 
vegetal (plantas, porta-enxertos, garfos, borbulhas) 
a outras entidades ou a outros países, devem-
no fazer em fornecedores autorizados e esses 
materiais devem ser portadores obrigatoriamente de 
passaporte fitossanitário e de etiqueta do produtor 
ou documento de acompanhamento.

FIG. 3: Necrose avermelhada dos feixes vasculares em Pyrus SP.
FONTE: INIAV (autor: Rui Sousa)

FIG. 4: Aspeto da necrose total dos frutos afetados
FONTE: DGAV (autor: Sandra Sousa Pinto)

Os frutos da pera afetados pela bactéria não se desenvolvem 
corretamente e acabam por secar e mumificar

FONTE: EPPO Global Database


